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Capítulo 1


Arquitetura de soluções de computação em nuvem: conceitos, princípios, papel do arquiteto de solução





    A evolução tecnológica em diversas áreas do conhecimento, a globalização de serviços, a infraestrutura de TI das empresas não têm dado conta das necessidades de negócios, por isso nos levam a pensar em novas formas de utilização dos recursos computacionais e mesmo dos recursos humanos. Uma saída tecnológica é a adoção de cloud computing, e o conceito de “colocar tudo na nuvem” tem sido cada vez mais citado nas empresas. Assim, novas oportunidades de negócios, tanto para as empresas como para as carreiras profissionais, têm sido o grande desafio atual.




    As informações de uma empresa são armazenadas em computadores locais, servidores locais ou, ainda, em estruturas de armazenamento externas à empresa, e a tecnologia de informática utilizada compreende áreas de redes de computadores, sistemas operacionais, desenvolvimento de softwares e gerenciamento da infraestrutura de toda a empresa. Todo esse complexo resume-se ao que vamos chamar aqui, para facilitar, de arquitetura de TI.




    A arquitetura de TI vem sendo desenhada desde o início da utilização de computadores para proporcionar mais controle sobre as informações e contornar preocupações como segurança, disponibilidade de acesso e evolução tecnológica. A relação custo-benefício tem sido um assunto cada vez mais presente nos projetos de soluções para a área de tecnologia da informação nas empresas, e as necessidades de investimento crescem a cada ano para dar cada vez mais suporte e qualidade aos serviços em um mercado com características globais e colaborativas, no qual a informação tem sido a moeda de troca mais valiosa. Some-se a isso o fato de que os hardwares e aplicações de software têm se tornado obsoletos mais rapidamente, o que leva especialistas a buscar soluções cada vez mais escaláveis, com maior durabilidade e a custos menores.




    Considere que a área de TI de uma empresa possui quatro pilares de sustentação:




    

Figura 1 – Pilares da área de TI nas empresas
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    As empresas deverão pensar em suas áreas de TI com maior flexibilidade para atender a novos modelos de negócios. A agilidade nesse processo pode significar grandes ganhos organizacionais e economia de tempo e recursos financeiros. Desse modo, a tecnologia de arquitetura de soluções de computação em nuvem se posiciona como opção para esses desafios.




    1 Arquiteturas de TI – comparação e mobilidade




    As diversas fases da utilização dos computadores no processamento das informações nas empresas passam por três principais arquiteturas, sendo elas: a tecnologia baseada em mainframes, a tecnologia cliente-servidor e a utilização de datacenters e virtualização, culminando na arquitetura em nuvem, conhecida como cloud computing.




    Na arquitetura centralizada em mainframe do início da era computacional, um computador de grande porte continha, em seu gabinete principal, o hardware da unidade central de processamento, onde as informações eram centralizadas. Esse computador processava as informações em grande quantidade e, assim, os terminais dos usuários (sem poder de processamento) serviam como entrada ou saída de dados.




    Com o avanço dos componentes eletrônicos e a construção de computadores cada vez mais potentes e disponibilizados na mesa do usuário, o modelo cliente-servidor se instala e a computação passa a ser uma estrutura distribuída, na qual os computadores-servidores fornecem recursos ou serviços e armazenam dados, e os clientes (computadores dos usuários) utilizam os recursos por meio de uma rede de computadores. Assim, o compartilhamento de informações e recursos se espalha pela empresa. Devemos observar que esta arquitetura trouxe maior flexibilidade, mas com o tempo degradou a utilização dos recursos de hardware; cada novidade na tecnologia de computadores ou, até mesmo, a instalação de uma nova estação de trabalho implicava em alto custo para a infraestrutura, chegando, em alguns casos, a haver estações de trabalho com maior capacidade de operação do que o próprio servidor.




    Com avanços significativos nas conexões de internet e altas velocidades de comunicação, surgem empresas que constroem infraestrutura com vários processadores e armazenamento de dados a preços convidativos. Com este modelo de datacenters e os processos de virtualização de hardware já em expansão, a arquitetura em nuvem torna-se uma opção muito interessante para a infraestrutura de TI; com isso, reduzem-se os recursos de hardware, de software e de serviços, gerando flexibilidade e menores custos.




    Com essas considerações iniciais, pode-se observar que a arquitetura em nuvem possibilita diversas vantagens, agregando valor aos negócios e tornando as empresas mais focadas no gerenciamento de seus negócios do que no da infraestrutura de TI.




    

Figura 2 – Vantagens da arquitetura em nuvem
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    2 Arquitetura corporativa




    Para gerenciar suas estruturas de TI, as empresas atuais adotaram um modelo de arquitetura corporativa (enterprise architecture), no qual a estrutura da organização, os sistemas legados e em desenvolvimento, o relacionamento entre os diversos subsistemas, os mecanismos de integração e as ligações com o mundo exterior, as tecnologias emergentes, as inovações e novos requisitos quase que diários, além dos prazos, investimentos e dos processos de tomada de decisão cada vez mais rápidos, têm criado a demanda por um profissional com habilidades técnicas, visão de negócios e diversas outras especializações. Assim, são exigidos conhecimentos de gestão estratégica de recursos, de negócios e de pessoas, domínio e conhecimento do mercado no qual a empresa atua e de tendências e evolução tecnológica. A este profissional tem-se dado o nome de arquiteto de TI, e em muitos cenários corporativos já se organiza um comitê de TI, que facilita cada vez mais a divisão de tarefas conforme a especialidade dos envolvidos na equipe de TI.




    Com essas características, o papel do arquiteto de TI tem impacto muito mais amplo e escopo de atuação cada vez maior dentro da empresa; assim, diversos perfis de arquitetura corporativa e de arquitetos de TI passam a existir no mercado: pode-se atuar como arquiteto de soluções em infraestrutura, segurança, serviços ou gerenciamento de projetos e como arquiteto da informação. As características desses arquitetos de TI com visões mais completas proporcionam às empresas diversos cenários de arquitetura corporativa, agregando diferencial competitivo ao mercado em que atuam.




    3 Arquitetura de referência




    A arquitetura corporativa requer que a arquitetura de TI, a infraestrutura de hardware, as redes e os diversos aplicativos de software possam trabalhar de forma integrada e colaborativa, buscando aperfeiçoar todos os processos e dar flexibilidade às necessidades de negócio da empresa. Para isso, torna-se necessário utilizar padrões ou modelos de uma arquitetura de referência.




    A arquitetura de referência é um conjunto de padrões de arquitetura predefinido, que fornece boas práticas e contribui para o alinhamento entre os modelos de negócios e as diversas necessidades do projeto.




    Como exemplos de modelos de referência, citamos o modelo ISO/OSI e o conjunto de protocolos TCP/IP, da área de redes de computadores; cada camada do modelo define um padrão a ser adotado pelos fabricantes e desenvolvedores de soluções, para que possam trabalhar em conjunto. Define também a responsabilidade dos produtos e serviços de cada camada, para que a informação possa ser trabalhada e enviada de um equipamento a outro. Podemos entender, assim, a inter­operabilidade dos sistemas de rede, possível graças ao modelo ISO/OSI e ao conjunto de protocolos TCP/IP.




    Assim, para as diferentes necessidades de interoperabilidade entre os sistemas e a construção de ambientes da arquitetura de TI, existem diversos modelos de referência, que, no caso da computação em nuvem, vamos chamar de arquitetura de referência de cloud computing.




    Veja algumas características de uma arquitetura de referência.




    

Figura 3 – Características de uma arquitetura de referência
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    Conheça os principais motivos para a utilização de uma arquitetura de referência.




    

Figura 4 – Por que utilizar a arquitetura de referência
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    4 Arquitetura de referência para computação em nuvem




    Temos dois tipos de arquitetura de referência para computação em nuvem a serem explorados: o normatizado pelo Nist e o normatizado pela ISO 17789, que será apresentado em capítulo posterior.




    O Nist (National Institute of Standards and Technology) foi designado pelo governo federal americano para definir regras para a adoção segura de cloud computing e, assim como um padrão, possibilita que desenvolvedores, fabricantes e usuários possam construir soluções para a utilização segura da nuvem. Os padrões de interoperabilidade, desempenho, portabilidade, segurança e acessibilidade conforme modelos, casos de uso, avaliação de conformidade e trabalhos emergentes são analisados e, assim, gera-se a padronização desejada.




    Segundo o Nist:




    

Computação em nuvem é um modelo que possibilita o acesso, de modo conveniente e sob demanda, a um conjunto de recursos computacionais que são configuráveis (redes, equipamentos, servidores, dispositivos de armazenamento, aplicações e serviços) e que podem ser rapidamente adquiridos e liberados com mínimo esforço gerencial ou interação com o provedor de serviços. (NIST, 2013, p.1)







    As soluções trazidas pela computação em nuvem têm características importantes, que são fundamentais para a sua definição. Como exemplo dessas características podem ser citados: fornecimento rápido de recursos (elasticidade) e acesso e possibilidade de medição do serviço oferecido. A figura 5 destaca as principais características da arquitetura de cloud computing segundo o Nist:




    

Figura 5 – Características da arquitetura de cloud computing
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On-demand self-service: um consumidor pode solicitar o uso de capacidades computacionais, como tempo de servidor e armazenamento em rede, de acordo com suas necessidades, sem a intervenção humana, com o provedor de serviço.




      	
Broad network access: os recursos estão disponíveis através da rede e são acessados por dispositivos diversos dos usuários, como celulares, tablets, laptops e estações de trabalho.




      	
Resource pooling: os recursos computacionais do provedor são reunidos para servir a vários consumidores, usando um modelo “multi-tenant”, com os diversos recursos físicos e virtuais sendo dinamicamente atribuídos e transferidos conforme a demanda do consumidor. O cliente não tem controle ou conhecimento da localização geográfica do recurso e pode especificar um local de forma mais abstrata (país, estado ou datacenter). Os exemplos de recursos incluem armazenamento, processamento, memória e largura de banda de rede.




      	
Rapid elasticity: os recursos podem ser elasticamente provisionados e liberados para atender à demanda do consumidor, sendo que se tem a ideia de que os recursos disponíveis são ilimitados e podem ser alocados em qualquer quantidade e a qualquer momento.




      	
Measured service: os serviços de nuvem podem controlar e aperfeiçoar a utilização dos recursos, disponibilizando-os a depender do serviço utilizado.


    




    A arquitetura de referência do Nist para cloud computing utiliza como definição-base os três modelos de serviços a serem oferecidos: IaaS, PaaS e SaaS, conforme representados na figura 6:




    

Figura 6 – Tipos de serviço na nuvem
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    5 Posicionamentos do arquiteto de solução de computação em nuvem




    Com a utilização cada vez maior de recursos de cloud computing pelas empresas, o perfil da equipe técnica, antes especializada em hard­ware de computadores-servidores, desenvolvimento e gerenciamento de softwares aplicativos e sistemas operacionais, passa a exigir novos conhecimentos e habilidades e um novo posicionamento na empresa.




    O profissional que atua em soluções de cloud passa a se envolver também com visões e gestão de negócio. Assim, o domínio técnico da tecnologia de cloud computing e sua base, a virtualização, continuam importantes, mas, agora, habilidades de liderança e gestão de pessoas, capacidade de negociação, governança e gerenciamento de projetos passam a ser diferenciais cada vez mais requisitados.




    Na figura 7, conheça algumas características do arquiteto de solução:




    

Figura 7 – Algumas características desejáveis no arquiteto de soluções


[image: ]
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    O caminho natural para o profissional dessa área inovadora é buscar os conhecimentos técnicos com as diversas certificações, principalmente na área de cloud computing, mas ele deve também ampliar cada vez mais a visão de negócio e a gestão estratégica.




    














    6 Modelos: O que são? Por que utilizá-los?
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    Os modelos que podem ser adotados para cloud computing e arquitetura corporativa indicam as boas práticas, que, adaptadas às empresas, orientam e normatizam os processos de negócios e assim garantem a melhoria contínua dos serviços, agregando qualidade a um menor custo. Na computação em nuvem, existem quatro modelos que podem ser implantados e utilizados pelas empresas, representados na figura 8.




    

Figura 8 – Modelos de computação em nuvem
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Nuvem privada: a infraestrutura da nuvem é provisionada pela empresa em seu datacenter, para uso exclusivo, com políticas de acesso aos serviços, autenticação e autorização.




      	
Nuvem pública: a infraestrutura da nuvem é fornecida (provisionada) para uso aberto a todas as empresas, com acesso por qualquer usuário. O gerenciamento e a operação podem ser realizados por um órgão do governo, uma empresa ou mesmo uma instituição acadêmica.




      	
Nuvem híbrida: a infraestrutura é a composição de duas ou mais infraestruturas, interligadas e gerenciadas para possibilitar a interoperabilidade e a portabilidade de aplicações e dados.




      	
Nuvem comunitária: a infraestrutura é provisionada e a utilização é exclusiva para um grupo de organizações com interesses comuns.


    




    Considerações finais




    Este capítulo abordou vários conceitos importantes para o desenvolvimento de projetos de arquitetura corporativa e para a utilização de aplicações na nuvem. Também discutiu o perfil dos profissionais envolvidos e as características que fazem a diferença para que os investimentos em TI possam, cada vez mais, estar alinhados com os negócios.




    Dos assuntos vistos sobre arquitetura de TI, precisamos guardar o conceito de arquitetura de referência, incluindo os modelos de serviços de nuvem – SaaS, PaaS e IaaS –, pois serão muito utilizados nas atividades de computação em nuvem.




    A administração dos ativos de TI, dos recursos humanos, assim como das diversas áreas de negócios das empresas, requer um profissional que possa ser um elo importante no exigente cenário de aplicações empresariais. Nesse cenário, os investimentos, cada vez mais altos, precisam de alinhamento, e ao profissional conhecido como arquiteto de soluções tem se atribuído essa responsabilidade. Desenvolver uma visão mais ampla do negócio exigirá, então, diversos conhecimentos e habilidades novos, e as certificações continuam a ser um grande diferencial.
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